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AVANÇOS DA PNPMF EM 10 ANOS 

NO ÂMBITO DO MINISTÉRIO DA SAÚDE 



2006  Publicação da Política Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos –  
                 Decreto nº 5.813, de 22 junho 

2007  2 fitoterápicos no financiamento de União, Estados e Municípios –  
                  Espinheira-santa e Guaco  

2008   Publicação da Portaria Interministerial nº 2.960, de 9 de dezembro – que    
                   institui o Programa Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos e         
                   cria o Comitê Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos  

2009    Divulgação da Renisus – Relação Nacional de Plantas Medicinais de  
                     Interesse ao SUS   
             8 fitoterápicos com financiamento de União, Estados e Municípios 
             Início da elaboração de monografias – de espécies vegetais da Renisus 

2010     Publicação da Portaria GM/MS nº 886, que institui a Farmácia Viva no            
                     âmbito do SUS 



2012  Ação 20K5 – “Apoio ao Uso de Plantas Medicinais e Fitoterápicos no SUS”   
                   PPA 2012-2015     
          12 fitoterápicos incluídos na Rename   
           Capacitação 300 médicos do SUS           
           Edital modalidade Arranjo Produtivo Local (APL): 12 SMS e 2 SES   
                 Total – R$10.129.228,09 

2013  Edital modalidade Arranjo Produtivo Local (APL): 7 SMS e 2 SES   
                 contempladas – R$ 6.159.565,90 
           Apoio a 24 projetos de estruturação de AF – Total -R$ 2.850.000,00 

2014  Edital: 17 SMS e 2 SES contempladas – Total - R$ 7.176.801,69 
                 3 modalidades: assistência farmacêutica, arranjos produtivos locais e   
                 desenvolvimento e registro de fitoterápicos da Rename por    
                 laboratórios farmacêuticos públicos (oficiais) 
            Realização do II Seminário Nacional de Plantas Medicinais, Fitoterápicos e  
                  Assistência Farmacêutica 
             Início consultas públicas das monografias 



2015   Edital: 11 SMS e 1 SES contempladas – Total - R$ 3.994.473,96 
            3 modalidades: assistência farmacêutica, arranjos produtivos locais e   
                 desenvolvimento e registro de fitoterápicos da Rename por    
                 laboratórios farmacêuticos públicos (oficiais) 
             Elaboração de conteúdo do curso para farmacêuticos do SUS   

2016   78 projetos até 2016 = mais de R$ 30 milhões da União 
            53 monografias até 2016 = R$ 2.010.226,00 
            Seminário 10 anos  
            Processo Seletivo Dirigido Região Norte  



PMAQ-AB = Programa de Melhoria do Acesso e da Qualidade na Atenção Básica  

2011 
1º ciclo PMAQ 

 
Estabelecimentos de atenção básica 

 
envolvidos na pesquisa = 38.812 
 
3.761 oferecem plantas medicinais e 
fitoterápicos, representando quase 
10% dos estabelecimentos de saúde 
da atenção básica 

Fonte: DAB/SAS/MS, 2012 

1º Ciclo (2011) – 
80 municípios apresentavam farmácia no 

modelo “Farmácia Viva”” 



PMAQ-AB = Programa de Melhoria do Acesso e da Qualidade na Atenção Básica  

Fonte: DAB/SAS/MS, 2014 

2013 
2º ciclo PMAQ 

 
Estabelecimentos de atenção básica 

 
envolvidos na pesquisa = 23.424 
 
2.160 oferecem plantas medicinais e 
fitoterápicos, representando quase 
10% dos estabelecimentos de saúde 
da atenção básica. 

2º Ciclo (2013) – 
111 municípios apresentavam farmácia no 

modelo “Farmácia Viva” 

Crescimento de quase 30% 
em relação a 2011 



2014 

982.000 

434.000 

1.100.000 

21.700.000 

2012 2013 2015 

Fonte: Base Nacional de 
Dados da Assistência 
Farmacêutica, 2016 



DESAFIOS PARA OS PRÓXIMOS 10 ANOS 



Desafios 
próximos 
10 anos 

Ampliação de recursos financeiros previstos na 
ação orçamentária 20K5 – Uso de plantas 
medicinais e fitoterápicos no SUS 

Ampliação de projetos da cadeia 
produtiva de plantas medicinais e 
fitoterápicos 

Disseminação de resultados em 
gestão da assistência farmacêutica, 
econômicos e assistenciais da Política 

Respeito e valorização da sociobiodiversidade 

Ampliação do elenco de fitoterápicos 
disponíveis aos usuários do SUS 

Maior articulação com área produtiva para 
estímulo ao registro de fitoterápicos na 

Anvisa 

Geração de evidências científicas sobre 
eficácia e segurança de fitoterápicos 

obtidos a partir de plantas medicinais 
nativas 

Articulação entre conhecimentos 
tradicional, popular e científico 

Sensibilização e capacitação dos gestores, 
profissionais e usuários do SUS quanto à PNPIC, 
com ênfase em PMF 

Implementação  das demais ações 
do Programa Nacional de Plantas 

Medicinais e Fitoterápicos  
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www.saude.gov.br/fitoterapicos 
 

www.facebook/pnpmf 
 

fitodaf@saude.gov.br 
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